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bra da Moral, para, duran- p: 

3 tá. alardeando benemeren- 
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Grilhêtas 
O soi-disant partido poli- 

co que se acha de pósse das 
édeas do governo local vem 
ondo em pratica todos os 
heios imaginaveis dentro e 

  

e mais trez annos, gerir os 
hegocios do municipio. 
Premida pelo fórte gesto. 

o povo que, de uma vêz pa- | 

a sempre, deseja libertar o x   
erra, essa gente, que se con-, tel 

E tituiu em casta de eternos e 

Yoracissimos roedores e que 
o acocorou à sombra do or 
amento, saíu a campo e, 
om revoltanto sans façon,   

      

    

  

    
   

    
   

     

    

   
   

     

    
    

  

   

  

   

   
   

São elles, os situacionis- 
las, os o do tiosso 

O, porque o ao está | 
Im risco de entrar em vepou 

ind “de 

“Mas dom Gutierrez não quiz do A prdandi a 

* tinuou na Tolossia... 

Horresco referens.. 
“O Pinhal assistiu hontem à um Do 

edificante | 
A dois de fundo entraram nesta pideda 21 

cavalleiros chegados de Caracol, mandados vir 
pelo P, R. Pinhalense, para serem alistados elei- 
tores neste municipio | ' 

Não foi necessario que os apontassemos ao 
povo. 

Elles mesmos se incumbiram desse trabalho, 
exhibindo-se pelas principaes ruas da cidade em 

estude carnavalesca, 
Elles mesmos se incumbiram de dizer nóis 

“Semos do Caracó e viemo a mandado de seu do- 
tó Freitas. 

Serão ss os cavaleiros a “dois de fundo. 
a que o «O Pinhalense» se referiu e que aqui en-: 
trariam um dia ? 

Será a gente do Zé En esperada pela 
estrada da:<areia branca» 

Como elles se Rec com os Junos até nos 
mais comesinhos processos ! 

Annunciam com antecedencia os actos 
mãos que tencionam pa aurendo, os para 
asnossas costas. 

Hontem, porém, a população do Pinhal 
presenciou, viu cheia de tristeza como 
se faz politica, quando não Se tem mais 
prestígio e o eleitorado se fof, apavorado dos 
“olygarchas. 

* Quanta fraqueza a do P. R. “Pinhalenso E 
Vêde, povo do Pinhal, para quem serve a 

“carapuça que o sr, Rodolpho Miranda indi ; 
se para nós, ou para elles | : 

denis au ts o poví o desta do 

Bem. en esqueceu-se dom FE 
do céo azul e lindo da Tolossia e dos seus mon-. 
tes e valles, que Ganimedos 1 de Pancho e- Villa 
-mostrou-lhe. um dia, dizendo-lhe me por « Rc 
“podi a livremente caminhar... 

  

  
o gesto e fez tal qual dom no  Espinas. Con- 

Ha gente muito Fte noste “mundo. cs 
- Horresco referens. E 

|nou essa. 

“| centenas de contos, 

| da citada agremiação politi- 
[ca ainda não se convenceram 
de que os pinhalenses-can- 
caram, cançaram é não estão 
dispóstos a tolerar por mais 
tempo uma administração . 
que vãe, dia a dia, cavando 
a ruina da Camara pelo-des- 
calabro das sãas finanças. 

Os homens da situação não 
se convenceram de que o po- 
vo os execra e não quer con- 
tribuir mais para a sequen- 
cia de um systema governa- 
mental que timbra em tirar 
das classes productivas os ali- 
mentos com que avigóra a 
classedos parasitas do erario: 

E como o. Partido Muni- 
cipal é o terror desse elemen- 
to que nunca, com seriedade 
e interesse, curou do gover- 

de manter-se nas posições. 
“|officiaes que garantem a uns. 
tantos bacôcos o pennachi- - 
nho e a muitos firorios a bar- 
|riga, bem ameaçada de en- 
trar em ferias, trata-se de, 

| por todos os processos, es- 
magar aquelle valoroso par= . 
tido que, constituido e con- 

|solidado, promette salvar o 
municipio da dolorosa situa- 
ção em que se encontra. 

Libertar « o municipio das. 
|fauces hiantes dessa gente, 
“|collocal-o na altura queme- 
Mi é o escôpo. do Partido | 

unicipal. 
A situação a TE elava, 

mas 0 apêgo ao mando. tor 

  

ge 
ella, para não desanimar 

- |seus poucos. partidarios, tin- 
ge que ainda não viu no exi- 

cótres da Camara algumas | 
  

| vo, frustar-Jhe : as aspirações 
de Nada que se. ais extinga es- 

lho o os. colemientos “do te 
Da P desenvolveram em tor.   

    T -juo da eleição a que se vá 
“|proceder em trinta de Outu: 

bro proximo, somos forçados 

  

la dvipa fórra 1 

  

ia Te do intenso traba a Rea cro dna: que os pda E 

EM Z E r 

    + Prosigãi 

  

  

    
ideal que 

) sem 
aças, seduzir por 

pr omessas delusorias!... 
      

  

“GALENO, 

  

DO Povo 
| "“ORGAM DO PARTIDO MUNICIPAL 

: IRECÇÃO : Filinto de Oliveira Neves 

no do municipio e só cogita . 

te vesanica, e - 

to do Municipal, o soar da . 
“|hora derradeira dessa patus-* 

“ jcada que tem custado aos 

  

  

      

  

 



- A VOZ DO POVO 

PIPAROTES 
fesaiio a lei, é o prefeito 

obrigal a publicar trimestral- 
Ed balai ace e da recei 
despesa do Municipio) 

  ese 

divagações, vamos ao assumpto-da | Os acompanhadores entregam e PICOS E SALPICOS 

reunião. Esses meninos do P. M. já | hospede ao introductor e com o as: | 555. 
nos aborrecem. daginaça audacia, |sobiador, de quatro o acompanham 
para salvar o Municipio de imini- | (Momento de emeção) “Todos de 
nente fallencia, querem combater | pé batem palmas e curvam-se em 
chefes do nosso estofo ! Somos ho- | reverencias. Quando serenaram os 

mens temperados de aço fº Temos |applauscs S. toma a palavra, 
inteligencia, energia, prestigio, va:| .5. — Exmo. hospede, A mani 
lentia, poder, 'e, apezar de tudo is: | festação do nosso sentir para com: 

colera, penetrou em sua residencia 

A VOZ. DO POVO É 

a sentado à mesa: pe- . Chispas... Moss mor momentesas 
stas vibróu'lhe um es anto 

Es (FaLixto Nevis) Es e no pescoço, decapitundo'o. 
A porca não anda núa IX re mm: Es E E ado o crime, Esmer aldo 
Nas pede e do Chiqueiro ; a de fugir. qto esto ar Ê 

V É 'oi encontrado tal qual estava, sen- 
Deixando escapar mão cheiro... E sr, cel. Motta Sobrinho não é tado à e a a cabeça den. À 

tro do prato de sí : 
A policia a Ea o diligencias a- 

fim de capturar o End o 

BRAGAJAU 
Ainda não | lhe havia es- 

  

  

(Uma = ADA VEZ)      
  pio 

"Sempro tivo piedade de 
ja posição em maximo e- 

ilibrio politico, para satis- 
ver. as necessidades do seu 

Si a Camara gs 

   Do bóde sáe o espiri 
Sáem de dulfet farecs 
Da vovó sáe-o esbirro, so, ha petulantes que combatem a |vosco está na solenne, calorosa e 

Não sáem os balancetes ? | nossa atrogancia de senhores feus | retumbante recepção, Pedimos per: “dio e guloso estomago. 

idaes dão aa nos que trocímos em | a Você não passa de um blo- 

= Appliquemos. aos typos | outra 1 que sadia nos A Voz do Povo” de côra em que cada ma- 

E = s do crime de deso: |atacastes e Sa as : a 

Sexta reunião politica bediencia: vinte pancadas de Kyt qualidades jornalistas para acach Wand udro Penido RE Com 

S. da disso | Aprompta- | par, destruir os n adversários | E grande a-acceitação que Re quer é sente ; está vedu- 

TESE nos coisa muito melhor, manda- | petulantes. Esperamos a vossa res: [este jornal tem tido e de to- lo a vil instrumento : ora 

GO Sg Pi Z, Fo, Ee jmos buscar justrumento mais ter- | posta. : da a parte nos pedem a sua » façanhudos valentões per- 
hospede — De sobejo estou DE inas 

im dos que ostentam ouro falso, E' 
um patriota decidido e um admi- 
nistrador perfeitamente talhado pa 

ra governar o municipio e polo à 
bom caminho. E” o redemptor pro Ê 5 
meitido no Antigo Testamento,o| UM LITERATO 
qual deve quanto antes gssumir as : E 

(Ao João do Jardim). - = redeas do poder munici pal, 

Levani pieds desde já a sua can"! Quereis, amigo leitor, 

Conhecer um literato didatura á vereação na frama te: 

Que escreve como um doutor, . e 

Quem a enterral-: -a viria, 

  

Tem ella a grande mania 

FERRABRAZ (* Deb 

    

  
Só apprendeu a fuçar .. 

ALTER EGO. 

        

Elia quiz comer o gallo 

  

as penálida       ção, 
Eo E para regalo 
Já teve resurreição | 

Que linda felicidade ! 

26
 

        saca es ao sufítagio o 

  

  
    

k — Está aberta a sessão, Te- a. guidores, ora de ratonei-| O gallo vive a cantar m como o daquel- 5 ue espanta o-povo do mato ? 

] mos Ra urgente. commovido e admirado, nunca s0:) No intuito de attender ás) sem pundonor. Convide dade E que lhe a e ncos conselhos: Que espa Pi ato é 

: Roc E e Não o podemos êscutar | que conta com a maioria dos advo- | nheitão estrondosa recepção, mas... SOC LADEN conata ten aros Hoje: TEN Sou o bias Como quem vive a zombar | Esta medida está'se impondoaos E “um portento esse tal, a 

RE PO GADO oso À. está ausente. | gados, dos medicos, literatos, jor- | - R,—Qual mas, nem meio mas, S AM , 8; interesses do municipio, qre não | Lá do Jardim a a 

S.—Perdão ! Tendes de ouvir.| nalistas, precisa chamar gente pa | preciso an com desassombro. |tinuas que em tal sentido nos Idirigiv-lhe algumas linhas| Hoje o gallo vive afastado 

  

Quereis a pro: % 

  

. 
va cab: E: 

Assim eu determino, O sr. A, que ra escrever O hos «mas não me es- |fazem, não só desta cidade Ara protestar contra a gros- anca Ss vi" | De que elle é ento a : E 

vos dirige como porta voz de ou-| ZE a testa de ferro queço dé E por duas vezes man |oomo até dos logares cireum- ira aggressão feita aos Cu- nu das serem enormes, estarem a cre' É 

tros, está ausente transitoriamente, | E. -Não 
o mais nojento animal... ; á Que comparar nés podemos. 

  

nóde ser; temos já um | dastes, covardemente, me espan= | +. a Y a 
j Ratio vizinhos do Pinhal, solicita-Júngos. Vac mandou pu- Xo Eça é ao Here 

  

i sta e! el ” ja r a dE amente nos aco: a . s alan. o? 

À iytos. 2.--E! melhor não, discutir, Fu eu erao dana a ai aendirs o honram, resolvemos Rdo com o To do po-, o 1 eleitorado independente se ar- Elle entrará para o anno. 

a 1E' mesmo, falta o R. Sózinho |0 A, já concordou. ; por signal que os soldados [angmentar, de 1.º de Outu-b pinhalense, um boletim | ,, Emboras régimente desde: já e córte o mal | Basta lêr'se «O Pinhalense» 

4 sou claque na ante q5! EF, — Se é assim, não está aqui n não me conh aço e tambem fui bro em diante, a sua tiragem lonymo, o qual insulta 0s| Fizeram annos: trez-ante-| na raiz. Ainda é tempo de pôr tu” | De que é colaborador, : 
    

Ê é meritos de v. ex r. presidente quem falou. victima innocent 

E —Os ARCA fesro de mi-|*.S.—Precisamos do A. M., por-| O Rs pede A RoldiriEaadadE 
nutos estarão aqui, Vou iniciar- vos | que elle sabe chicotear pelo jornal. | do illustre À, na occasião é argu- 

para dois mil exemplaves. JMriangos. Nem mesmo ajhontem, o sr. Orlando de ea ibá Hi FERE gendo-se uma edi"| Afim de que não se pense 
Temos recebido muitas e btazeta do Ouro Fino”, jor- | Lima Novaes, fazendeiro ein sunt as RE Re E Que somos do prosador 

no assumpto da reanão De politi | Temos experiencia disso : a maior | mento ponderoso, mas.. gincetas felicitações pelo mo-&l do sr. Bueno Brandão, Itapira e irmão do nosso pre "| administrações anteriores Rn * Um afilhado ou parente, f 

ca estadual, vos seientifico, apro» | parte dos nossos companheiros ain- Já disse que não tem mas, | do. desassombrado por que ouxe em suas columnas tal|zado amigo ten.-cel. João taram para o municipio. Com toda imparcialidade,” | e 

veitando a audi “de certo cole snifteim den pelas surras que elle | é ing q on (Emos ds temos nos referido aos inte-lblicação | Baptista de Lima Novaes, a e membros dessa edilis E à fia aço à : ar 

ue se melindraria, que estou | despejou-lhes. ospede—...mas  falemo: 5 a ue tem y s com f DER ade que a de restaurar à ros] e e o tal, para outra cidade, Rae 

cacarregado pe Grid Chefe de Z.— Neste caso, a sua vinda pó E: depois respondetei, — | FOsses é vida do municipio é Q o Ouricngos aca M as sie RR a É 

fo) . especialmente pela maneira Nossa política ? membro do Directorio do 

ib 

" Devia ter'se mudado. 34 s 
espionar Tui que estou cum [de desapradar companheiros. mais ota s soraia tico te o die custar,” osr. SE Motta Rea 

pHado a incumbencia com enthu? | P. (sentencioso)—-Aguas passa- deiços ao Pinhal sã ante por que vamos a-) Você foi a Ouro Fino pe-| Partido Municipal; Sobrinl - FR 
a menina Philomêna, filha) Este linea cavalheiro — de siasmo, as não movem. moinho, possa falha o ul a.e par |gindo—apontando os ervos,AL emprestado eleitores e 

- 7 —Eu desejo ajudar v. exa. as - S.—Es sela Ra a E é superior a do E, B,, na os desmandos, os descasos gn e preços do empres-ido sr. Alexandre Fusco;  luma a 'gadura administrativa 

aho contas velhas 1 saldar com EL |as eternas tolices. publicadas pelo | temos jaça, scmos puros e angeli- j É ? E OCO UPA Ena 

le por a ferinos golpes desferidos se jornal em ; i caes, na isso de Eros atirar à desleixos da nossa munici; Espe insultar “Os infelizes | auto-hontem fez annos o o bejas A s—-de FER 

contra meu saudoso ancestral. desafinado, precisamos do homem | primeira: pedra é soterrar os pi palidade. E q a mais tardança o espinhoso cargo 

S,-Não consinto collega, tra- |que e: egar pelo expresso, | gmeus. ai E é por saber destas coi pe st. Faustino Pereira da Sil-| de chefe executivo municipal. Ê 

tasse de uma missão honrosa e de | Os Ee A. e R.o esperam. O hospede—Conheçosvos (sor | sas e da acceitação que anos: er você tripudiar sobre va Junior, socio da acredita=|. Isto feito, estamos certos, s. s. 

confiança, a qual ge mpenia E. e F—Não diga isso, exa. ! O [ri gardonicumente). Convercemvos | sa folha tem tido, que o doridas maguas alheizs ?|da Pharmacia Central o fa- |agirá perteitamente de accôrdo 
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sr. José Quesite e hontem oii 
            

  

         
      

  

        

      
       

   sem, avi. : á inindo o Essa notícia até |em segredo. curto, ; |Pinhalenses a olla tem Você praticou acto de n6-|zendeiro neste municipio. com bs intress daquees RS 

É, te u cio compli- alt; 
ÃO, é mA 4 RR à Eme ER 

cado é este GER SD referido em termos de alcou: uma educação, covarde,| Faz annos amanhã o sr.| SE efectivamente E os O       

“P. (piscando um olho para os eae com as golas dos| ' Clemente DelVIsola ce —Jinguagem: de peixeiro 

patio que sabem da carta do | casacos erguidas, Eni peladarde | Ao contrario do que foi ou lavandisca. 
Chéfe) — O negocio é fiscalizar o |friorenta, À. é R. tomaram uma noticiado pelo papelico, o st.| Cada um, porém, dá o que 
Re introduzir no Muni- | carruagem e, equanto se fat à) Comente Del) Isola: reside |lhe pertence; 

            
      
     

no o qual está em abso- Antonio de Oliveira Xavier, | gamento completo da terrivel pra: 
antinomia com o sentir g Empresa Pi-|ga do parasitismo e da/ no 

Raio do povo pie iadae de. Resta fato isto conseguir, S. s., que é um, 
mem de Rai aDBres e 

& E
v
ê
 

    
  

ara votar gente da Grama, 
E Roseira, EE Abenio, 

Itapira, etc. 
E. — Muito bem ! Eu Lo da 

Grama, graças à trez fazendeiros: 
se nte, os Ambio inva- 

RE (ainda: ndo ES 
de repleto dessa gente o nosso a- 
Ru ajustaremos 0 SOTAINA 

e é do nosso grupo, o qual com | 
a RSA ate o caracteriza es 
creverá aos quatro ventos que o 

ra receber dignamente o hospede. 

Silva a locomotiva, chega o ex 

grivam em duetto : 

Van brilhante, Epmpathico | | 
Em 

| cortezias, Os tres do ane tos 

mam de novo a carruagem e man- 
dam tocar para a reunião. 

reunião, dirigem se à estação. pa- 

h, doce amigo | Caos está 

nesta cidade e não em Ube- 
vabinha, onde esteve orga- 

presso, Dois homens apressados |nizando uma orehestra. 
revistam os carros pelas janelinhas, 

e repente, dão com o hospede e 
Esta é que é a verdade. 

Eden-Theatro 
-A empresa desse teatro 

  

“| reservou para o espectaculo 
seguida, abraçé utras b DES de hoje um conjuncto de: pel- 

Pai e fe que mui 
o hão de agradar a sua exi- 

   A pobre gonte do «O Piz 
|nhalense» só em linguagem D 
bragagesca sabo escrever, 

NECROLOGIA 

  

  

      

   

    

  

      

          

ti, (viuva Bernardi) aqui Saad la    
e o seu sepultamento deu'se ante 
Fonte m, pelas duas horas ga fas 
om o 

     
        
       

       
          

     

  

as casas commerciaes, etc. 
A proposito, temos rece- 

bido reclamações para que o dead de 

   

  

Ss 
“A poeira das ruas. 

  

e vao sujar os 

Já não ha quem possa a- 
turar a poeira das nossas 

'S=| ruas. De momento a momen- 
- |to nuvens de pó se levantam 

Raia consenti 

  fo Ss
 

e 

la o sem. perda de tem 

ministração começar a produzi 
  

    

  

  

acerto com que nos Cena 
- E nesse tempo o povo ha de 

gateará hosannas áquelle que 

em offerecer 
e pigs A tErespese au holo- 

  

na proxima opportunidade. Eleja”. 
mol'o e quando a sua fecunda ad” 

ruçtos não vereis 0 

  

plaudir a nossa attitude e não re'|. 

r| Aqui dorme essa 

que nem o diabo arrasta a 

Epi tas regiões ate liorrores. 

  

      

    

    

ver e escravo da grandeza do 
=| nicipio que caretas om 

va cra de ss eridade. 
ento freguezia 
—Amanhã, o «espectaculo 

Si a —ptSgos popula- Ho a q : nossa 
o ao saber que elle Ri 8 ição, oiide, se a = 
bado no campo da lucta, se urie, O CONT 

“Pinos é, 8 respingos gnoa por ter pago o tributo 
lhe competia pagar á patria idi 
trada e distante, sa 

O esotto Comitato Pro. Pati 
dignamente premiou esse bello Modos 
cto, de patriotismo, fazendo a sulla 

expensas o enterro da deventuradaio 

Ras 

jar numero de pessoas. 
Patriota em extremo, É finadá 

  

   
   P, M. sómente é que traz gente de f         

  

E ; E S.— Silencio! O trem já chegou, |. 
Z.—O plano é bot, talvez adve-| Vamos, receber o homem. com to» 

nhau! vantagens. Os eleitores não | das as honras : nomeio P. para in 

são marcados, não têm estrellas na | troductor do hospede egregio e no: 
testa e na confusão do alistamento | meio E, pata ficar na Ea e rua 
diremos que a nossa gente extra-je assobiar quando Uagem 

“nha ao Municipio foi trazida Rio dente A postos, EE amigos! 
º e que os eleitores do P. Dabi ha pouco, ouve se um as- 
esta dao E municipio são now sobio RE E' o signal con-| 

é Exa o. O int aan erfila-| 
dE Ra e hypocrisia, porém, é | e, os outros tomam Sd dd - Sáe Adão. Ed Paraiso 

dos livros da political calha. «| Sicas. Os chupanças : adieretoa do - Só, di RB a não sãos. 
a ia autoridade) — Basta de di tido, batera rijas palmas. : 

  

             
     
        

    

  

    
             

E     
Segundo teleg; 

honda crime foi PR 
Cachoeiras de Itahuma, « “cons 
de o seu sutor eva irse, Di 
Esm 

       
   TANTE PRECI 

nsavel a ndispi 
Sie dos ii o riso, 
De mortal siem mortaes, 

      

        

            

  

         
  

  
               

  

   



A VOZ DO POVO 
  

Banca Prancase é Mala per America del 

Capitale Frs,—50:000:000 

Fundi di riserva Frs—25:393.537,87 

CAMBIA e VENDE monete, Cheques e, Biglietti di BAN 

  

  

A ester 
PAGA Cedolo dd del P Pq ao Consoli 

é atos e 

E : SCONTA etfoti a due firme solvibili 
: EMETTE Assegni su Europa, Turchia, Stati' Uniti e In- 

ghilterra 
VENDE Vaglia Postali su tutti gli Uffici Postali di 
) Syizzera. Incessa Ettetti per conto “di terzi 
ACCETA Depositi 
In e CORRENTE LIBERO all” interesse annuo 

  

EE 
In conto CORRENTE VINCOLATO interesse an- 

nuo del 6 .[ 

Agenzia di E. Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ 

GASTRONEVROSINA 
Approvado pela Directoria da Hygiene de São Paulo 

a REGISTADO SOB O NUM, 3.050 | 

Cura certa das digestões lentas, dyspepsias, dilatações do ei 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, etc. 

E um tonico indirecto muito eflicaz na anemia, odeio eupepti- 
co puramente vegetal, preparado pelo pharmaceutico inventor 

RAUL DA COSTA CAMARA 
ae PEÇO DE CADA VIDRO, 4$000 

  
  

    

  

Baccarat & Cia. 

CASA JANNINL 
8 DE o 5 y 
| CAETANO JANNINIÃ 

- SE 

“ALFAIATARIA 

Tem sempre um bello e variado sortimento de todo,e “qualquer 
tdo que se refere a este ra; pio 

ef —o 

     

    

   

     

   

oa 
Armarinho em ger Ri Papia ia e e O eaioE de- escr: os TO As 

É (8 e escolares, para variedade “e preços neduzidos. ) 

“a 24 Louças, 

a 
EE 

copos e objectos de vidro à phantasia, ; 
imagens e artigos religiosos, a 

—0000— 

  

Musicas para piano, Methodos. Cordas, instrumentos e .; 
mais artigos deste ramo, ) 

à Perfumaria, brinquedos em geral, Machinas de costura 4 
e seus pertences. Gazolina, oleos, lampadas electricas, º 

ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, eo: 
is Peças para motocycletas e bicycletos e mais artigos 

É Largo Rio Branco, N. Il — Telephone, N, 173 

ope CASA JANNINI pre 

ppieverere seres o 

A saúde em pidros. 
        

       

  

O XAROPE BROMEBTH ERIDE é é o unico prepara, 
do que se impõe por seus milagrosos effeitos ventficadal 
e tambem pela sua extraordinaria sahida. 

O) Xarope Brometheride | 
cura bronchites, chronicas ou Bed at cio 
todas as molestias do Edo ndiuo resp atorio. 4 

A venda na Plarmacia Contra     

  

   
        ; ERVIÇOS de impressos, à 

Ss preços que não temenk 

concorrencia, só na tjZ, 
pographia da Casa Contr af 

RBD o 

4 Medico, opa e parteira 

9 Dispõe de longa pras 
  

COMMIS ARIOS. E “EXPORTADORES “SANTOS é. de eee 

e Compram ut e qualquer quantidade de café, fadado bons 
“preços. 

— Fazem negocios a termo, para a safra de 1920. - 
Adeantam dinheiro sobre penhor agricola ou bypothecario, 
Recebem café á consignação, vendendo-o sómente quando o 

committente determinar. 

“Representante: - ISAAC DE BARROS 
E “Espirito Ranio do si 

  

   
   

    

ojuspeddates pés st 
Berlim e attende a cha: 
mados de dia e de noite, 

Residencia e consultorio. 
Rua J, Tibiriçá, 66 (25 

Ê o, lei 

LISTAE'VOS nas fileiras do Par, 

& tica nos hospitaes de 9) 

    

   

  

o. dr, a de Almeida % 
Ver Aero femPseu o 

    

      e qualquer chamado com, 
promptidão,     tido Maça (Esrepeceppé sisal Gm    
  

SE dE & “Filho communicam quê: 
receberam um grande sortimento dê 
folhinhas com bellissimos chromos 
Edo Ru no da am CENTRAL 

           


